
Discriminação: Conceito e Implicações Sociais 

 

 

A discriminação é um fenômeno social que se refere ao tratamento desigual e 

injusto de indivíduos ou grupos com base em características específicas, como 

raça, gênero, orientação sexual, religião, idade ou deficiência. Essa prática pode 

se manifestar de diversas formas, incluindo preconceito, estereótipos e violência, 

e tem profundas implicações na vida das pessoas afetadas, impactando seu 

bem-estar psicológico, social e econômico. 

 

Historicamente, a discriminação tem sido uma constante em muitas sociedades, 

sendo utilizada como uma forma de manter hierarquias sociais e de poder. 

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), no Brasil, 

grupos minoritários frequentemente enfrentam dificuldades no acesso a 

emprego, educação e serviços de saúde, refletindo uma estrutura social que 

perpetua a desigualdade (IBGE, 2020). 

 

A discriminação pode ser direta ou indireta. A discriminação direta ocorre quando 

um indivíduo é tratado de maneira menos favorável devido a uma característica 

específica. Por exemplo, uma mulher pode ser preterida em uma vaga de 

emprego em favor de um homem, apenas por questões de gênero. Já a 

discriminação indireta refere-se a políticas ou práticas que, embora neutras em 

aparência, resultam em desvantagens para determinados grupos. Um exemplo 

seria a exigência de um nível educacional que não leva em conta as barreiras 

enfrentadas por grupos historicamente marginalizados. 

 

Os efeitos da discriminação são vastos. Estudos indicam que a discriminação 

racial, por exemplo, está associada a altos níveis de estresse e problemas de 

saúde mental entre as vítimas (Williams & Mohammed, 2009). Além disso, a 

discriminação no ambiente de trabalho pode levar a uma diminuição da 

produtividade e à rotatividade de funcionários, afetando não apenas os 

indivíduos, mas também as organizações e a economia como um todo 

(McGregor, 2017). 



 

A luta contra a discriminação é um tema central nos direitos humanos e nas 

políticas públicas contemporâneas. Organizações internacionais, como a ONU, 

promovem campanhas de conscientização e elaboração de legislações que 

visam proteger indivíduos de discriminação e promover a igualdade de 

oportunidades (ONU, 2018). 

 

Em suma, a discriminação é um problema complexo que requer uma abordagem 

multifacetada, abrangendo educação, políticas públicas e a conscientização 

social para ser efetivamente combatida. 
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